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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório traz os principais resultados do censo da população em situação de rua 

realizado na cidade de São Paulo no ano de 2021. Ele é parte de um projeto intitulado 

“Pesquisa censitária da população em situação de rua, caracterização socioeconômica 

da população adulta em situação de rua e relatório temático de identificação das 

necessidades desta população na cidade de São Paulo - 2021”. Esse documento traz os 

resultados do levantamento censitário que teve como objetivos: contar as pessoas em 

situação de rua na cidade, identificar sua distribuição espacial, obter informações 

demográficas sobre a população em situação de rua (sexo, idade, cor, identidade de 

gênero) e identificar as características dos locais onde as pessoas em situação de rua 

foram encontradas.  

A metodologia adotada para realização da pesquisa censitária envolveu a construção de 

um quadro de referência, a definição dos procedimentos metodológicos, a elaboração 

dos instrumentos de levantamento das informações (questionários), a implementação 

dos questionários no sistema de coleta de dados, a seleção e treinamento da equipe de 

campo, a realização do pré-teste, a realização do trabalho de campo, a crítica e análise 

dos dados e a elaboração do relatório final que ora é apresentado em documento de 

texto e em mídia de Business Intelligence (BI) a partir do qual é possível realizar filtros e 

obter uma gama variada de informações, que oferecem um vasto campo de pesquisa 

para gestores e estudiosos do tema. Este relatório, em conformidade com o edital da 

pesquisa, contém os resultados do censo de pessoas em situação de rua encontradas 

nos logradouros e nos serviços de acolhimento institucional da cidade, compreendendo 

a análise descritiva de todas as variáveis existentes no formulário eletrônico de coleta de 

dados em termos quantitativos e espaciais. 

Na primeira parte desse documento será detalhada a metodologia adotada para o 

recenseamento, bem como apresentados os conceitos adotados para realização da 

pesquisa. O texto traz a construção da metodologia para realização do censo e o relato 

de sua execução. A segunda parte do texto é composta pela apresentação e análise dos 

resultados da pesquisa, onde são expostos os resultados do Censo. A terceira parte do 

documento traz um comparativo dos principais resultados do Censo realizado em 2021 

com aqueles realizados em anos anteriores.  
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2. PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DO TRABALHO DE CAMPO 

A metodologia adotada para realização da pesquisa censitária envolveu a construção de 

um sistema de referência, a definição dos procedimentos metodológicos, a elaboração 

dos instrumentos de levantamento das informações (questionários), a implementação 

dos questionários no sistema de coleta de dados, a seleção e treinamento da equipe de 

campo, a realização do pré-teste, a realização do trabalho de campo, a crítica e análise 

dos dados e a elaboração do relatório final.  

 

2.1. Pressupostos e definições conceituais 

O processo de planejamento para realização do recenseamento da população em 

situação de rua na cidade de São Paulo/SP foi elaborado a partir de duas preocupações 

centrais comuns a esta categoria de pesquisas, o risco da ocorrência de 

subenumeração1, e de sobre enumeração2.  

Para minimizar os riscos dessas ocorrências a estratégia de trabalho foi direcionada a 

três aspectos fundamentais nas pesquisas censitárias com população em situação de 

rua: a identificação das pessoas em situação de rua, a mobilidade e as estratégias de 

pernoite dessa população.  

Em relação ao primeiro aspecto, a identificação das pessoas em situação de rua, a 

questão elementar é a delimitação da população alvo da pesquisa a partir do conceito 

adotado para se referir a esse grupo populacional.  

Optou-se pela utilização da expressão população em situação de rua que é atualmente 

a mais utilizada no Brasil para se referir a esse segmento populacional. Essa expressão 

é adotada pelo Decreto 7.053 de 3 de dezembro de 2009 que define, 

(...) considera-se população em situação de rua o grupo populacional 
heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos 
familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia 
convencional regular, e que utiliza os logradouros públicos e as áreas 
degradadas como espaço de moradia e de sustento, de forma 

 
1 Quando não se consegue identificar todos os elementos de uma população. 
2 Quando um mesmo elemento é contabilizado mais de uma vez. 
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temporária ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para 
pernoite temporário ou como moradia provisória (grifo nosso). 

A expressão, população em situação de rua, abrange algumas características centrais 

para a delimitação dessa população, e, portanto, do público-alvo desta pesquisa. Parte-

se da ideia de que a população em situação de rua é heterogênea, e que as pessoas 

que vivem essa condição possuem em comum três características principais, a pobreza 

extrema, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados e a utilização dos espaços 

públicos como alternativa de moradia e sustento ou a utilização das unidades de 

acolhimento institucional3. A situação de rua não se confunde com o desabrigo ou com 

outras situações vivenciadas por segmentos populacionais que lhes são muito próximos, 

como a situação de trabalhadores informais que, por exemplo, guardam ou lavam 

veículos nas ruas, catam recicláveis, ou de pessoas que pedem dinheiro nas ruas, mas 

que não deixaram a condição de ter uma moradia fixa regular. 

É interessante demonstrar também, que nesse conceito a expressão rua não se restringe 

ao sentido estrito da palavra rua, mas compreende terrenos baldios, praças, baixios de 

pontes, moradias improvisadas (barracas) e outras áreas das cidades que são ocupadas 

pelas pessoas em situação de rua 

Além disso, por ser o conceito oficial adotado no Brasil, a expressão população em 

situação de rua serve de referência para a elaboração de políticas públicas, e é a 

expressão mais aceita atualmente pela academia para se referir a esse fenômeno.  

Além da observância das características apresentadas até este ponto a metodologia 

adotou questões filtros e outros critérios que serão descritos mais a frente para delimitar 

o público-alvo dessa pesquisa.  

Em relação a mobilidade a questão a se considerar é que as pessoas em situação de 

rua se locomovem pela cidade, de modo que esse é um aspecto que precisa ser 

apreciado no planejamento da pesquisa.  

 
3 Nota-se, que as condições descritas na definição apresentada são somadas umas as outras. 
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Para reduzir os impactos dessa movimentação das pessoas em situação de rua, o 

recenseamento considerou duas estratégias: a divisão territorial da cidade em distritos e 

zonas censitárias e o horário noturno para realização das entrevistas.  

Para realização da contagem censitária, o município foi dividido em 09 grandes áreas 

que foram chamadas de distritos censitários, e cada uma dessas áreas foi recenseada 

numa única noite. Cada distrito censitário por sua vez foi dividido em área menores 

chamadas de setores censitários. Cada setor censitário foi percorrido por uma equipe 

numa única noite. Em relação as estratégias de pernoite, duas questões foram 

consideradas no planejamento, a atenção às pessoas em situação de rua que utilizam 

os espaços de acolhimento institucional para pernoite e aquelas pessoas que pernoitam 

nas ruas.  

O detalhamento da metodologia da pesquisa será apresentado a seguir.  

 

2.2. Fase preparatória da pesquisa censitária 

A Fase preparatória da pesquisa envolveu a construção do sistema de referência para o 

levantamento censitário, a definição dos procedimentos metodológicos, a elaboração 

dos instrumentos de levantamento das informações (questionários), a implementação 

dos questionários no sistema de coleta de dados, a seleção e treinamento da equipe de 

campo e a realização do pré-teste.  

A Construção do sistema de referência para o levantamento censitário constituiu a 

organização de um conjunto de informações quantitativas e qualitativas que 

possibilitaram a identificação das áreas com presença de pessoas em situação de rua, 

pontos de maior concentração e indicações sobre o seu padrão de deslocamento, entre 

outros aspectos importantes para o planejamento do projeto.  

Nesta etapa da pesquisa foram levantadas informações junto aos técnicos da prefeitura 

de São Paulo, e dados secundários importantes para realização do trabalho, tais como 

informações sobre a rede de serviços e sobre a distribuição espacial da população em 

situação de rua na cidade. Com a consolidação das informações, foram elaborados os 

mapas e roteiros para o trabalho de campo.  
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Com base neste trabalho a cidade de São Paulo foi dividida em 9 distritos censitários, e 

cada distrito censitário foi dividido em setores censitários. Foi definido também que cada 

distrito censitário deveria ser recenseado em uma noite e cada setor censitário deveria 

ser percorrido por uma equipe em uma noite. No mapa abaixo é possível observar a 

divisão censitária da cidade.  

 

Mapa 1: Divisão do município de São Paulo por Distritos 
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No ANEXO I consta um quadro com o detalhamento dos distritos censitários. 

Para o trabalho nos centros de acolhida primeiro foi realizado o levantamento das 

unidades de acolhimento institucional disponíveis no município. Além desses centros de 

acolhida foram identificadas outras unidades de acolhimento ou instituições que 

poderiam acolher pessoas em situação de rua sem vinculações com a prefeitura. As 

informações sobre as unidades de acolhimento institucional estão no ANEXO II.  

Para realização do trabalho foram compostas 18 equipes, sendo 120 (cento e vinte) 

trabalhadores para os trabalhos na rua e 90 (noventa) para o trabalho nos serviços de 

acolhimento institucional. Essa equipe contou ainda com o apoio de uma equipe de 

retaguarda que acompanhou e orientou a evolução do trabalho de campo. Os 

profissionais envolvidos na pesquisa passaram por capacitação para realização do 

trabalho de campo. Nesta foram alinhados os conceitos adotados e orientados quanto 

aos procedimentos do trabalho de campo.  

A fase preparatória da pesquisa envolveu ainda a elaboração dos instrumentos de 

levantamento das informações (questionários) e a realização do pré-teste. Foram 

elaborados três questionários; a Ficha Ponto, a Ficha do Censo – RUA e a Ficha do 

Censo – Centros de Acolhida. A Ficha do Ponto, registra o endereço, características do 

local e a quantidade de pessoas em situação de rua encontradas em cada ponto de 

entrevistas. A Ficha do Censo – RUA foi elaborada para o censo da população em 

situação de rua nos logradouros públicos. Esta apresentava questões-filtro e dados 

demográficos. A Ficha do Censo – Centros de Acolhida foi utilizada para o censo da 

população em situação de rua pernoitando nos Centros de Acolhida.  

As Fichas do Censo traziam as seguintes varáveis demográficas: sexo, idade, 

cor/raça/etnia, identidade de gênero, se o(a) entrevistado(a) possuía alguém nas ruas 

que considerasse membro(a) de sua família, e, há quanto tempo a pessoa entrevistada 

estava em situação de rua em São Paulo/SP. Os questionários na integra estão no 

ANEXO III.  
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2.3. Execução da pesquisa e tratamento dos dados 

O trabalho de campo teve cronograma estendido em função da ocorrência de chuvas no 

período, e ocorreu entre os dias 20/10/ a 10/11/20214 conforme quadro a seguir:  

Quadro 1: Relação dos distritos censitários e cronograma de pesquisa 

Distrito Data Dia da semana 

Distrito Censitário 1 - Norte 1 20/10 quarta-feira 

Distrito Censitário 2 - Norte 2 21/10 quinta-feira 

Distrito Censitário 7 - Leste 25/10 segunda-feira 

Distrito Censitário 4 - Sul 26/10 terça-feira 

Distrito Censitário 8 – Centro A 03/11 quarta-feira 

Distrito Censitário 9 - Centro B 04/11 quinta-feira 

Distrito Censitário 6 - Centro/Leste 08/11 segunda-feira 

Distrito Censitário 5 - Oeste/Sudeste 09/11 terça-feira 

Distrito Censitário 3 - Sul/Oeste 10/11 quarta-feira 

                      Nota: Elaboração própria.  

A organização da pesquisa previu que em cada distrito censitário era definida uma base 

de referência para encontro dos pesquisadores e equipe de apoio onde todos se reuniam 

antes e após o trabalho de campo. No momento anterior ao trabalho de campo os 

profissionais recebiam instruções e pactuavam as estratégias de acordo com as 

características da zona censitária de referência de cada equipe. Além de receberem todo 

o material de apoio ao trabalho de campo, tais como mapas do setor censitário impresso 

em A1, indicando as ruas, pontos de atração5, roteiros e os limites geográficos da sua 

respectiva busca ativa diária, e equipamentos eletrônicos para aplicação dos 

questionários.  

Cada equipe saía para o campo em um veículo para um determinado ponto do setor 

censitário de onde se dividiam em duplas e começavam o trabalho de busca ativa 

caminhando pelas ruas, praças e vielas pré-determinadas nos roteiros, e observando as 

áreas do entorno em busca de outras pessoas que pudessem estar em situação de rua 

nas proximidades, sempre com atenção a área delimitada para se evitar dupla contagem.  

 
4 O relatório detalhado do trabalho de campo consta no produto 3. 
5 Locais que por suas características tendem a concentrar pessoas em situação de rua. Caracterizados por oferta de 
locais para alimentação, abrigo para intempéries do tempo entre outras condições de sobrevivência.  
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Os entrevistadores também perguntavam às pessoas entrevistadas e transeuntes sobre 

a existência de pessoas em situação de rua em outros pontos próximos para abordagem.  

Faziam parte do roteiro, itinerários para percorrer a pé, para as áreas com maior 

concentração de pessoas em situação de rua, e nos locais de grande dispersão, 

circulando com o veículo em baixa velocidade.  

A orientação era para abordar as pessoas nos locais indicados nos roteiros, mesmo que 

aparentemente não parecessem pessoa em situação de rua, bem como aplicar as 

perguntas de filtro: “Onde o(a) Sr.(a) vai dormir hoje?”, “Onde o(a) Sr.(a) tem dormido?”. 

Se a resposta fosse na rua ou no Centro de Acolhida para alguma dessas perguntas, os 

entrevistadores aplicavam o questionário.  

Cada dia, após a execução do trabalho de campo os supervisores se reuniam com suas 

equipes e avaliavam o andamento do trabalho de campo e eventuais problemas 

encontrados. Traçavam estratégias para ajustar o trabalho e enviavam os questionários 

aos servidores da Qualitest.  

Após o recebimento dos questionários foi realizado o trabalho de análise de consistência 

e crítica dos dados. Após aprovação do banco de dados foi realizado o tratamento 

estatístico dos resultados e elaborado o relatório descritivo e em BI (Business 

Intelligence). O relatório descritivo da pesquisa censitária será apresentado a seguir.  
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3. RESULTADOS DA PESQUISA CENSITÁRIA 

Os resultados do censo da população em situação de rua na cidade de São Paulo serão 

apresentados a seguir. A organização do relatório da pesquisa traz, primeiro os 

resultados socioespaciais da população em situação de rua na cidade e em seguida as 

respostas às variáveis do questionário.  

 

3.1 Quantidade de pessoas em situação de rua na cidade e sua distribuição 

geográfica  

Uma das questões mais relevantes que o censo da população em situação rua buscou 

resolver era o quantitativo de pessoas em situação de rua na cidade. Durante os dias de 

contagem censitária da população em situação de rua na cidade de São Paulo foram 

recenseadas o total de 31.884 pessoas em situação de rua, sendo que entre estas 

19.209 pessoas (60,2%) foram contadas nos logradouros e 12.675 pessoas (39,8%) nos 

centros de acolhida, sendo incluídas 178 crianças/adolescentes em situação de rua em 

acolhimento no SAICA – Serviço de Acolhimento institucional para Crianças e 

Adolescentes6. Vale destacar que no Censo realizado em 2019, foram recenseadas 284 

pessoas acolhidas em unidades não parceiras da Prefeitura de São Paulo. Entretanto, 

em 2021, a equipe de recenseadores não foi autorizada a entrar, não sendo possível 

quantificar as pessoas em acolhimento nesses abrigos. 

A figura a seguir apresenta o quantitativo total de pessoas recenseadas na edição do 

censo da população em situação de rua de 2021 e sua distribuição entre os seguimentos 

acolhido e rua.  

 
6 Este número foi incluído na contagem total (31.884) do Censo da população em Situação de Rua de São 
Paulo/2021. 

Figura 1: Quantitativo total de pessoas recenseadas e sua distribuição pelos 

seguimentos rua e em acolhimento institucional 
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Outra questão não menos importante que a quantidade de pessoas em situação de rua 

contadas na cidade é a sua localização ou distribuição espacial. Os pontos de 

concentração das pessoas em situação de rua encontradas durante a coleta de dados 

do Censo 2021 foram georreferenciados. Essa funcionalidade pode ser explorada no 

relatório em BI. O mapa a seguir traz um exemplo da aparência dessa funcionalidade no 

relatório interativo7.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 2: Distribuição espacial dos pontos de concentração de pessoas em situação de rua - Censo 2019 

No total foram realizadas abordagens em 12.438 pontos diferentes. A média de pessoas 

encontradas por pontos foi de 1,54 pessoas.  

 

 

 

 

 

 

 
7 Cada ponto de concentração georreferenciado pode ter uma ou mais pessoas em situação de rua.  

Figura 2: Quantidade de pontos de abordagem e média 

de pessoas por pontos 
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A presença de moradias improvisadas também foi verificada em parte dos pontos onde 

foram realizadas as abordagens. No total elas estavam presentes em 54,5% dos pontos 

de concentração. A imagem a seguir demostra a relação entre pontos de concentração 

com e sem a presença de moradias improvisadas.  

 

 

 

 

 

No total foram encontrados 6.778 pontos de moradias improvisadas com uma média de 

2 pessoas por barraca/moradia improvisada. Destaca-se que para os casos em que 

foram encontradas moradias improvisadas sem seus moradores o critério adotado para 

contagem foi o mesmo adotado pelo IBGE, a atribuição da média de moradores desta 

categoria para cada unidade encontrada vazia.  

Em 2019, 30,1% dos pontos encontrados havia presença de moradias improvisadas 

(barracas de camping, barracos, entre outros), ou seja, 2.051 pontos com “barracas”. Em 

2021, o percentual de pontos com presença de moradias improvisadas subiu para 

54,5%, ou seja, foram encontrados 6.778 pontos com “barracas/moradias improvisadas”, 

número 330% maior do que em 2019; 

Outro aspecto observado no ponto de concentração era a presença de crianças e 

adolescentes acompanhados ou não de adultos. Em 96,2% dos pontos de concentração 

das pessoas em situação de rua não havia a presença de crianças ou adolescentes. Em 

0,5% dos pontos havia presença de crianças ou adolescentes desacompanhados de 

adultos e em 2,1% dos pontos havia presença de crianças ou adolescentes 

acompanhados de adultos.  

 

 

Gráfico 1: Presença de Moradias improvisadas nos pontos de concentração 
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A funcionalidade do georreferenciamento permite também a criação de mapas com a 

representação da concentração das pessoas em situação de rua na cidade. O mapa a 

seguir apresenta em escala de cores a distribuição da quantidade de pessoas em 

situação de rua encontradas por subprefeitura do município de São Paulo.  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Presença de crianças e ou adolescentes 

desacompanhadas de adultos 

Gráfico 3: Presença de crianças e ou adolescentes 

acompanhadas de adultos 
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Mapa 3: Quantidade de pessoas em situação de rua por subprefeitura 
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Neste segundo mapa o município encontra-se dividido por subprefeitura e por distritos, 

e em escala de cores é possível observar a distribuição da quantidade de pessoas em 

situação de rua encontradas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mapa 4: Quantidade de pessoas em situação de rua por distrito 



18 
 

A tabela a seguir apresenta a quantidade de pessoas em situação de rua encontradas 

no Censo de 2021 por Subprefeitura. Destaca-se que as Subprefeituras com maior 

concentração de pessoas em situação de rua são: Sé, com 12.851 pessoas, a Mooca 

com 5.811 pessoas, Vila Maria - Vila Guilherme com 1.238 pessoas e Santana – Tucuruvi 

com 1.232 pessoas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Distribuição das pessoas em situação de rua, 

por Subprefeitura de São Paulo/SP, 2021 
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3.2 INFORMAÇÕES SOCIODEMOGRÁFICAS DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE 

RUA  

3.2.1 Distribuição das pessoas em situação de rua por sexo 

O gráfico a seguir demonstra que 83,4% das pessoas em situação de rua na cidade são 

do sexo masculino, enquanto 16,6% do sexo feminino.  

 

 

 

 

 

 

Esse dado tem sofrido ligeiras alterações nas últimas edições dos censos, mantendo-se, 

todavia, estável. Em 2019, 85% da população em situação de rua era do sexo masculino 

e 15% do sexo feminino e no censo de 2015 o percentual de pessoas do sexo masculino 

era de 84% e o de pessoas do sexo feminino era de 16,0%.  

Quando analisados os seguimentos: pessoas recenseadas nas ruas e nos serviços de 

acolhimento, as variações também não são muito expressivas. A divisão sexual dos 

recenseados nas ruas demonstrou que 16,4% eram do sexo feminino e 83,6% do sexo 

masculino e entre as pessoas em situação de rua acolhidas a proporção era de 16,8% 

do sexo feminino e 83,2% do sexo masculino. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico 4: Sexo (% válido) 

Gráfico 5: Sexo "Rua" Gráfico 6: Sexo "Acolhidos" 
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3.2.2 Distribuição das pessoas em situação de rua por identidade de gênero  

O Censo buscou também conhecer a identidade de gênero das pessoas em situação de 

rua em São Paulo. A questão sobre esse aspecto foi proposta e elaborada pela área de 

direitos humanos da prefeitura e trazia as variáveis cisgênero8, agênero9, transexual10, 

travesti11 e não binário12. 80,1% dos entrevistados se declararam homens cisgênero, 

16,9% mulheres cisgênero, 1% se declarou agênero, 0,8% mulher transexual, 0,3% 

homem transexual, 0,2% travesti e 0,2% não binário. O total de pessoas que declararam 

expressar identidade de gênero diferente da cisgênero foi de 3%.  

 

 

 

 

 

 

O número de pessoas Trans/Travesti/Âgenero/Não Binário/Outros representava 2,7% 

das pessoas em situação de rua em 2019. Em 2021, representam 3,0% da população.  

Os gráficos a seguir apresentam, por segmento: pessoas em situação de rua 

recenseadas nas ruas e nos serviços de acolhimento institucional, a distribuição da 

variável de identidade de gênero. 

 

 
8 Cisgênero é o termo utilizado para se referir ao indivíduo que se identifica, em todos os aspectos, com o seu 
“gênero de nascença”. 
9 Pessoa com uma identidade de gênero definida como "sem gênero", que tem uma ausência total do gênero em 
geral ou cuja identidade de gênero é nula.  
10 Relativo à ou pessoa que se identifica com um gênero diferente daquele que lhe foi atribuído em consonância 
com seu sexo ao nascer, quer tenha ou não se submetido a um tratamento hormonal ou cirúrgico para adequar suas 
características físicas ao gênero com o qual se identifica. 
11 Corresponde ao indivíduo do sexo masculino que usa roupas e adota formas de expressão de gênero femininas, 
mas que não necessariamente deseja mudar suas características primárias.  
12 O termo não-binário refere-se às pessoas que não se percebem como pertencentes a um gênero exclusivamente. 
Isso significa que sua identidade de gênero e expressão de gênero não são limitadas ao masculino e feminino. 

Gráfico 7: Você de identifica com o sexo que nasceu? (% válido) 
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3.2.3 Distribuição das pessoas em situação de rua por faixa etária  

Outro quesito relevante para essa fase da pesquisa foi conhecer a idade das pessoas 

em situação de rua na cidade. A idade dos entrevistados foi agrupada em faixas etárias: 

até 11 anos, de 12 anos até 17 anos, de 18 anos até 30 anos, de 31 até 49 anos, de 50 

até a 59, de 60 a 69, de 70 a 79, 80 a 89 e 90 a 99. O gráfico a seguir traz os resultados 

da questão sobre a idade das pessoas em situação de rua na cidade.  

 

 

 

Gráfico 8: Identidade de gênero "Rua" 

Gráfico 9: Identidade de gênero "Acolhido" 
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Verifica-se que o maior percentual de pessoas em situação de rua encontra-se na faixa 

etária entre 31 e 49 com 49,4% das pessoas em situação de rua na cidade. O segundo 

maior quantitativo está com os indivíduos na faixa entre 18 e 30 anos, com 18,5% e o 

terceiro maior quantitativo está na faixa entre 50 e 59 anos com 17% das pessoas em 

situação de rua. 12,0% das pessoas em situação de rua na cidade são idosas.  

O percentual de idosos reduziu desde a última edição do censo, quando o total de idosos 

chegava a 13% da população (2019), e aumentou o percentual de pessoas na faixa entre 

31 e 49 anos que em 2019 era de 46,9%.  

A média de idade da população em situação de rua recenseada foi de 41,92 anos e a 

mediana de 41 anos. A idade máxima registrada foi de 94 anos. No censo de 2019 a 

média de idade foi de 41,6, a mediana de 41 anos e a idade máxima de 92 anos. No 

censo de 2015 a média foi de 39,7 anos e a mediana de 39 anos e a idade máxima 

registrada foi de 86 anos.  

Apesar do percentual de idosos ter reduzido a sequência de resultados do censo indica 

um ligeiro envelhecimento da população em situação de rua na cidade.  

Quando comparados os resultados entre os segmentos de pessoas recenseadas nas 

ruas e nos centros de acolhida, verifica-se que são menos representativas as faixas 

etárias de entre 18 e 49 anos nos centros de acolhida. Quando considerada a 

estratificação “centro de acolhida” o seguimento de até 11 anos de idade representa 

3,2% da amostra contra 0,3% de crianças encontradas nas ruas. Os percentuais de 

pessoas  

Gráfico 10: Faixa Etária (% válidos) 
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acolhidas nas faixas etárias acima de 50 anos também são superiores aos daqueles 

encontrados nas ruas. Entre os acolhidos 18,4% das pessoas recenseadas estava na 

faixa etária entre 50 e 59 anos, contra 15,6% na mesma faixa etária nas ruas, e na faixa- 

etária entre 60 e 69 anos a diferença era de 13,6% nos serviços de acolhimento contra 

5,7% nas ruas, já a faixa etária entre 70 a 79 anos representa 3,1% dos indivíduos nos 

centros de acolhida, contra 1,1% nas ruas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.4 Distribuição das pessoas em situação de rua por cor/raça/etnia  

No que se refere ao critério de raça/cor/etnia, entre as respostas válidas, a maior 

incidência foi de pessoas declaradas pardas com 47,1%, seguida por pessoas 

declaradas brancas, com 25,8% e pretas com 23,7%. As pessoas que se declararam de 

etnia/cor amarela representaram 0,8%, indígenas também 0,8% e 1,7% não souberam 

ou não quiseram responder à questão. A soma de pretos e pardos equivale a 70,8% da 

população em situação de rua na cidade.  

 

Gráfico 11: Faixa etária "Rua" 

Gráfico 12: Faixa etária "Acolhido" 
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A maior alteração entre os resultados dos censos de 2019 e 2015 são registradas nos 

segmentos brancos e indígenas. As pessoas declaradas brancas em 2019 

representavam 28% contra 25,8% em 2021, e as indígenas representavam 1,7% em 

2015, contra 0,8% em 2021. Os resultados do censo de 2019 mostravam que 47,6% das 

pessoas em situação de rua eram pardas, 28% eram brancas e 21,7% pretas. A soma 

das populações pretas e pardas totalizava 69,3%. Já no censo de 2015 os resultados 

para essa questão foram 47,7% de pardas, 27,0% de brancas, 22,0% de pretas, 1,7% 

de indígenas e 1,6% de amarelos.  

Quando comparados os seguimentos de pessoas recenseadas nas ruas e nos centros 

de acolhida, verifica-se que são maiores os percentuais de pessoas pretas e pardas nas 

ruas em relação a presença desses segmentos nos centros de acolhida. 47,5% das 

pessoas em situação de rua recenseadas nas ruas é parda, contra 46,7% das 

recenseadas nos centros de acolhida, em relação as pessoas declaradas pretas essa 

diferença é de 25,7% da população nas ruas contra 21,5% nos centros de acolhida. Já 

em relação ao seguimento raça cor branca ocorre o inverso e esse segmento representa 

29% das pessoas acolhidas contra 23% das pessoas recenseadas nas ruas.  

 

 

 

 

Gráfico 13: Cor/Raça/Etnia (% válido) 

Gráfico 14: Cor/raça/etnia "Rua" 
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3.2.5 Resposta à pergunta “você possui alguém aqui nesse lugar que considera 

de sua família?”  

As pessoas entrevistadas foram questionadas também se tinham nas ruas ou nos 

centros de acolhida alguém que consideravam seus familiares. 28,6% dos entrevistados 

declararam que sim.  

Em 2019, 20% da população em situação de rua informaram que possuíam, no local da 

entrevista, alguma pessoa que considerava sua família (sem necessidade de laços 

sanguíneos). Em 2021, o percentual subiu para 28,6%, indicando a provável ida de um 

perfil mais familiar para a situação de rua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 15: Cor/raça/etnia "Acolhido" 

Gráfico 16: Você possui alguém aqui que 

considera de sua família? 
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3.2.6 Tempo que está em situação de rua ou em serviço de acolhimento 

institucional em São Paulo  

Outra variável relevante que foi priorizada na ocasião da pesquisa censitária foi conhecer 

o tempo que as pessoas em situação de rua estavam em situação de rua na cidade de 

São Paulo. As opções de respostas foram agrupadas em períodos de até 1 semana, 

entre 1 semana e 1 mês, mais de 1 mês e menos de 6 meses, entre 6 meses e 1 ano, 

entre 1 ano e 2 anos, mais de 2 anos até 5 anos, mais de 5 anos até 10 anos e mais de 

10 anos. Uma das questões que buscava-se aprofundar com essa questão era os 

possíveis impactos da pandemia na conformação da população em situação de rua na 

cidade. Os resultados da resposta a esta questão demostraram que 72% das pessoas 

em situação de rua na cidade estão há mais de 2 anos nessa condição, sendo que 28,7% 

estão em situação de rua em São Paulo há mais de 2 anos e menos de 5 anos, e 25,9% 

há mais de 5 anos até 10 anos. Entre os que estão há menos de 2 anos em situação de 

rua em São Paulo (27,9%), 8,1% estão entre 1 e 6 meses, 6,5% há mais de 6 meses e 

menos de 1 ano e 9,3% há mais de 1 ano e menos de 2 anos.  

 

 

 

 

 

Quando comparados os segmentos pessoas recenseadas nas ruas e nos centros de 

acolhida verifica-se que entre as pessoas que responderam que estavam até 2 anos em 

situação de rua em São Paulo são maiores os percentuais de pessoas vivendo nas ruas, 

no seguimento entre 2 anos até 10 anos os percentuais maiores são para o seguimento 

vivendo nos centros de acolhida, e novamente após 10 anos é maior o percentual de 

pessoas vivendo nas ruas.  

 

Gráfico 17: Tempo que está em situação de rua em São Paulo 
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Gráfico 18: Tempo que está em situação de rua em São Paulo "Rua" 

Gráfico 19: Tempo que está em situação de rua em São Paulo "Acolhido" 
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4. ANÁLISE COMPARATIVA SÉRIE HISTÓRICA | CENSOS 2000 A 2021 

A cidade de São Paulo pode ser considerada a cidade brasileira que mais tem tradição 

em realizar contagens da população em situação de rua. A primeira contagem censitária 

oficial ocorreu no ano 2000 e entre este ano e o ano de 2021 foram realizadas 06 edições 

do censo da população em situação de rua. A realização das várias edições de censo 

permite acompanhar a evolução do fenômeno na cidade e é elemento de avaliação para 

as políticas destinadas ao atendimento dessa população. Nessa parte do trabalho 

trouxemos algumas informações sobre a evolução do fenômeno na cidade nas últimas 

duas décadas.  

 

 

4.1 Evolução da distribuição espacial da população em situação de rua 

Desde a edição do censo realizada no ano de 2000 verifica-se o aumento da população 

em situação de rua em São Paulo tanto em termos absolutos quanto percentuais. No 

ano de 2000 eram 8.706 pessoas em situação de rua enquanto a população da cidade 

de São Paulo estava em 10.434.252 habitantes e a taxa de pessoas em situação de rua 

era equivalente a 83 pessoas por cada 100 mil habitantes. No ano de 2021 havia 31.884 

pessoas em situação de rua na cidade e 12.396.372 habitantes e 257 pessoas em 

situação de rua por cada 100 mil habitantes.  

No ano de 2019 foram contadas 24.344 pessoas em situação de rua em São Paulo, 

contra 31.884 no ano de 2021 o que representa um aumento de 31% em dois anos. Esse 

aumento foi 25,8 vezes superior a taxa de crescimento da população geral do município 

que foi registrada em 1,2%.  

A taxa de crescimento da população da cidade de São Paulo entre os anos de 2000 e 

2021 ficou próxima de 1% ao ano enquanto a taxa de crescimento da população em 

situação de rua  ficou em média em 5,1% entre os anos 2000 até 2009 e teve uma 

redução entre os anos de 2009 até o ano 2011 registrou crescimento de 2,9% e entre os 

anos 2011 e 2015 registrou crescimento de 2,4%, voltando a subir a partir do ano de 

2015, quando registrou crescimento até o ano de 2019 na faixa de 11,2% ao ano, e após 

esse ano registrando crescimento  de 14,4% ao ano até o ano de 2021. A tabela e gráfico 
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a seguir trazem a comparação entre o crescimento da população em situação de rua e 

da população em geral entre os censos de população em situação de rua.  

Tabela 2: População em situação de rua em São Paulo/SP, anos 2000, 2009, 2011, 2015, 2019 e 2021 

Características 2000 2009 2011 2015 2019 2021 

Pessoas em situação de rua 8.706 13.666 14.478 15.906 24.344 31.884 

Acréscimo em relação ao censo anterior - 57,0% 5,9% 9,9% 53,0% 31,0% 

População do município de São Paulo 10.434.252 11.037.590 11.303.626 11.504.120 12.252.023 12.396.372 

Acréscimo da pop em relação ao ano anterior - 5,8% 2,4% 1,8% 6,5% 1,2% 

Pessoas em situação de rua por 100 mil/hab. 83 124 128 138 199 257 

Fontes: Censos da População em situação de rua - SMADS e censos/estimativas IBGE 

 
 

 

 

 

 

 

Gráfico 20: Crescimento da população em geral e das pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo 

 

Uma informação relevante nessa edição do censo de 2021 e que contribui para uma 

sensação/percepção superestimada sobre o fenômeno é que o crescimento da 

população em situação de rua no período foi mais acentuado no seguimento de pessoas 

recenseadas nas ruas, onde foi registrado aumento de 51,8% em dois anos frente ao 

incremento de 8,4% no seguimento de acolhidos. Essa situação é diferente da registrada 

em anos anteriores quando o crescimento da oferta de vagas em serviços de 

acolhimento institucional teria acompanhado ou superior ao crescimento geral da 

população em situação de rua na cidade. Na tabela e gráfico a seguir trouxemos o 

comparativo da taxa de crescimento da população em situação de rua entre os 

segmentos rua e acolhidos. Os dados revelam que a expansão da rede de acolhimento 

tem sido menor que a taxa de crescimento da população em situação de rua na cidade.  
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Tabela 3: População em situação de rua por segmento, São Paulo, anos 2000, 2009, 2011,              

2015, 2019 e 2021 

Características 2000 2009 2011 2015 2019 2021 

Rua 5.013 6.587 6.765 7.336 12.651 19.209 

Acolhido 3.693 7.079 7.713 8.570 11.693 12.675 

Total 8.706 13.666 14.478 15.906 24.344 31.884 

Situação “Rua” em relação ao censo anterior - 31,4 2,7 8,4 72,5 51,8 

Situação “Acolhido” em relação ao censo anterior - 91,7 9,0 11,1 36,4 8,4 

Situação de rua em relação ao censo anterior - 57,0 5,9 9,9 53,0 31,0 

    Fontes: Censos da População em situação de rua - SMADS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a distribuição territorial da população em situação de rua em São Paulo, nota-se 

que apesar da grande extensão da cidade, praticamente a metade dessa população 

49,2% estão concentrada em sua região central. Essa característica da distribuição 

espacial tem sido registrada com algumas variações desde o ano de 2000, quando mais 

da metade (53,7%) da população em situação de rua se concentrava na região central 

da cidade13. A tabela e gráfico a seguir trazem a evolução da distribuição territorial da 

população em situação de rua na cidade entre as regiões do centro e demais áreas da 

cidade.  

 

 
13 A área central compreende os distritos de: Bela Vista, Bom Retiro, Brás, Cambuci, Consolação, Liberdade, Pari, República, 
Santa Cecília, Sé.  
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Gráfico 21: Evolução da população em situação de rua na cidade de São Paulo, nos anos de 2000, 2009, 2011 e 

2015, 2019 e 2021 
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Tabela 4: População em situação de rua por região, São Paulo, anos 2000, 2009, 2015, 2019 e 2021 

Características 2000 2009 2015 2019 2021 

Área central1 4.676 7.482 10.054 13.133 15.675 

Outras áreas 4.030 6.184 5.852 11.211 16.209 

Total da população em situação de rua 8.706 13.666 15.906 24.344 31.884 

Área central 53,7 54,7 63,2 53,9 49,2 

Outras áreas 46,3 45,3 36,8 46,1 50,8 

Situação “Área central” em relação ao censo anterior - 60,0 34,4 30,6 19,4 

Situação “Outras áreas” em relação ao censo anterior - 53,4 -5,4 91,6 44,6 

Situação de rua em relação ao censo anterior - 57,0 16,4 53,0 31,0 

       Fontes: Censos da População em situação de rua - SMADS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando estratificada a população em situação de rua entre os principais seguimentos 

abordados no censo, acolhido e pessoas vivendo nas ruas sob o aspecto da distribuição 

espacial dessas pessoas vivendo na cidade, verifica-se que grupo de pessoas em 

situação de rua vivendo nas ruas foi proporcionalmente superior ao daqueles acolhidos 

entre as edições do censo de 2009 a 2019, todavia, em 2021 este representava apenas 

50,3% das pessoas em situação de rua na cidade. A tabela e gráfico a seguir trazem a 

evolução da distribuição do seguimento de pessoas vivendo nas ruas entre as áreas 

central e outras áreas.  
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Gráfico 22: População em situação de rua, por região, São Paulo 
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Tabela 5: População em situação “Rua” por região, São Paulo, anos 2000, 2009, 2015, 2019 e 2021 

Características 2000 2009 2015 2019 2021 

Área central1 2.810 4.093 4.725 7.934 9.654 

Outras áreas 2.203 2.494 2.611 4.717 9.555 

Total da população em situação de rua 5.013 6.587 7.336 12.651 19.209 

% das pessoas em situação "Área central" e "Outras áreas" 56,1 62,1 64,4 62,7 50,3 

% das pessoas em situação "Outras áreas" e "Área central" 43,9 37,9 35,6 37,3 49,7 

Situação "Área central" em relação ao censo anterior - 45,7 15,4 67,9 21,7 

Situação "Outras áreas" em relação ao censo anterior - 13,2 4,7 80,7 102,6 

Situação de rua em relação ao censo anterior - 31,4 11,4 72,5 51,8 

Fontes: Censos da População em situação de rua - SMADS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dinâmica espacial do crescimento da rede de acolhimento a pessoas em situação de 

rua expressa através dos resultados do censo, demonstra que a distribuição das vagas 

de acolhimento institucional tem guardado proporção entre a região central da cidade e 

as demais regiões sendo que em 2021 52,5% das vagas ocupadas em serviços de 

acolhimento institucional eram em outras regiões e 47,5% na região central. A tabela e 

gráfico a seguir expressam essa comparação entre os segmentos de pessoas acolhidas 

e sua distribuição espacial na cidade.  

Tabela 6: População em situação “Acolhido” por região, São Paulo, anos 2000, 2009, 2015, 2019 e 2021 

Características 2000 2009 2015 2019 2021 

Área central1 1.866 3.389 5.329 5.199 6.021 

Outras áreas 1.827 3.690 3.241 6.494 6.654 

Total da população em situação de rua 3.693 7.079 8.570 11.693 12.675 

% das pessoas em situação "Área central" e "Outras áreas" 50,5 47,9 62,2 44,5 47,5 

% das pessoas em situação "Outras áreas" e "Área central" 49,5 52,1 37,8 55,5 52,5 

Situação "Área central" em relação ao censo anterior - 81,6 57,2 -2,4 15,8 

Situação "Outras áreas" em relação ao censo anterior - 102,0 -12,2 100,4 2,5 

Situação de rua em relação ao censo anterior - 91,7 21,1 36,4 8,4 

Fontes: Censos da População em situação de rua – SMADS 
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4.2 Evolução da população em situação de rua  

Os dados a seguir trazem o histórico e o comparativo entre os resultados dos censos da 

população em situação de rua realizados em São Paulo desde o ano de 2000 até o ano 

de 2021 total e por segmentos de acolhidos e pessoas nas ruas de um lado e do outro a 

taxa de crescimento dos segmentos. Verifica-se que entre a edição do censo de 2019 e 

2021 ocorreu a maior discrepância registrada entre a taxa de crescimento do segmento 

rua e acolhidos, sendo que o crescimento nas ruas foi de 60,2% e nos centros de 

acolhida foi de 39,8% conforme tabela a seguir.  

Tabela 7: Quantidade de pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo, 2000, 2009, 2011, 2015, 

2019 e 2021 

Ano Acolhido Rua Censo 

2000 3.693 5.013 8.706 

2009 7.079 6.587 13.666 

2011 7.713 6.765 14.478 

2015 8.570 7.335 15.905 

2019 11.693 12.651 24.344 

2021 12.675 19.209 31.884 
 

Ano Acolhido Rua Total 

2000 42,4% 57,6% 100,0% 

2009 51,8% 48,2% 100,0% 

2011 53,3% 46,7% 100,0% 

2015 53,9% 46,1% 100,0% 

2019 48,0% 52,0% 100,0% 

2021 39,8% 60,2% 100,0% 
 

 

Os gráficos abaixo trazem a evolução dessa proporção e demonstram que desde o 

censo de 2019 a proporção de pessoas que dormiam nas ruas teria superado aquela de 

pessoas dormindo nos centros de acolhida, todavia entre a edição do censo de 2019 e 

a de 2021 essa diferença teria sido maior. Já nos anos de 2009, 2011, 2015 o número 

de pessoas nos centros de acolhida excedeu a quantidade de pessoas que dormem na 

rua, conforme os gráficos a seguir: 
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Gráfico 23: População em situação “Acolhido” por região, São 

Paulo, anos 2000, 2009 e 2015 
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Como mencionado anteriormente a população em situação de rua na cidade de São 

Paulo cresceu continuamente entre os anos de 2000 e 2021. No período a menor 

variação anual foi de 2,4% entre os anos de 2011 e 2015 e a maior variação anual foi de 

14,4% entre os anos de 2019 e 2021. 

Tabela 8: Variação anual da quantidade de pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo, 

2000/2009, 2009/2011, 2011/2015, 2015/2019 e 2019/2021 

Situação Acolhido   Rua   Total 

Ano 
Nº de 

pessoas 
Variação 

anual 
  

Nº de 
pessoas 

Variação 
anual 

  
Nº de 

pessoas 
Variação 

anual 

2000 3.693     5.013     8.706   

2009 7.079 7,5%  6.587 3,1%  13.666 5,1% 

2011 7.713 4,4%   6.765 1,3%   14.478 2,9% 

2015 8.570 2,7%  7.336 2,0%  15.906 2,4% 

2019 11.693 8,1%   12.651 14,6%   24.344 11,2% 

2021 12.675 4,1%   19.209 23,2%   31.884 14,4% 

 

Se comparada a taxa de crescimento da população em situação de rua com a taxa de 

crescimento da população em geral verifica-se que entre 2019 e 2021 a taxa de 

crescimento da população geral da cidade de São Paulo foi de apenas 0,6%.  

Tabela 9: Variação anual da população da cidade de São Paulo, 2000/2009, 2009/2011, 2011/2015, 

2015/2019 e 2019/2021 

Ano População Variação anual 

2000 10.434.252   

2009 11.037.590 0,6% 

2011 11.303.626 1,2% 

2015 11.504.120 0,4% 

2019 12.252.023 1,6% 

2021 12.396.372 0,6% 

                                                              Fonte: IBGE 
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Gráfico 24: Evolução da quantidade de pessoas em situação de rua na cidade de São Paulo, 2000, 2009, 2011, 

2015, 2019 e 2021 
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Foi analisado, também, a taxa de crescimento da população em situação de rua com 

base nos resultados dos Censos realizados pela SMADS. A taxa de crescimento 

representa o ritmo médio de crescimento ocorrido em um período considerado. Sendo 

assim, utilizando a função da regressão linear, com base nos resultados dos Censos 

realizados em 2000, 2009, 2011, 2015 e 2019, constatou-se que a estimativa da 

quantidade de pessoas em situação de rua para o Censo de 2021 seria de 22.925 

pessoas. Entretanto, com base nos resultados consolidados e apresentados do Censo 

em 2019, o número encontrado foi de 31.884 pessoas em situação de rua.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela a seguir traz também a variação entre a quantidade de pessoas em situação de 

rua recenseadas no ano de 2019 e 2021. Apenas duas subprefeituras, Cidade Tiradentes 

e São Mateus registram redução do quantitativo de pessoas em situação de rua. Os 

percentuais de aumento mais elevado foram de Perus 555,6% e Vila Maria – Vila 

Guilherme com 276,3%.  

Analisando os resultados, é possível identificar que o maior crescimento de pessoas em 

situação de rua na cidade de São Paulo nos últimos dois anos foi na região da 

Subprefeitura Sé, com um aumento de 1.803 pessoas em situação de rua. Seguido por 

Mooca, com um crescimento de 1.032 pessoas em situação de rua. Em Subprefeituras, 

como: Perus, Ipiranga, Vila Maria-Vila Guilherme, M’boi Mirim, Sapopemba, Itaquera, 

São Miguel, Vila Mariana e Itaim Paulista, o aumento foi superior à 100%, comparando 

com os resultados de 2019, ou seja, a população de rua mais que dobrou nessas regiões. 

8.706 13.666 14.478

15.905

24.344

2000 2003 2006 2009 2012 2015 2018 2021 2024

Censo Linear (Censo)

22.925 = 
estimativa

31.884

Gráfico 25: População em situação de rua, Censos 2000, 2009, 2011, 2015, 2019 e 2021 
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Tabela 10: Contagem da população em situação de rua, anos 2019 e 2021, por 

Subprefeitura, São Paulo - SP 
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A análise de correlação fornece um número que resume o grau de relacionamento linear 

entre as variáveis estudadas. Sendo assim, é apresentado a seguir gráfico com a 

correlação estatística entre os resultados obtidos nos Censos de 2019 e 2021 por 

subprefeitura do município de São Paulo. O resultado obtido foi de 99,7%, considerado 

altamente correlacionado. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cidade de São Paulo vem realizando contagens censitárias da população em situação 

de rua desde o ano de 2000. Até este ano foram realizados 6 censos. Desde a edição 

do censo realizada no ano de 2000 verifica-se o aumento da população em situação de 

rua em São Paulo tanto em termos absolutos quanto percentuais. No ano de 2000 eram 

8.706 pessoas em situação de rua enquanto a população da cidade de São Paulo estava 

em 10.434.252 habitantes e a taxa de pessoas em situação de rua era equivalente a 83 

pessoas por cada 100 mil habitantes. No ano de 2021 havia 31.884 pessoas em situação 

de rua na cidade e 12.396.372 habitantes e 257 pessoas em situação de rua por cada 

100 mil habitantes.  

Comparando os resultados de 2019 e 2021 é possível identificar um aumento de 7.540 

pessoas em situação de rua no município de São Paulo. Este número é maior do que 

toda a população em situação de rua do município do Rio de Janeiro, conforme 

resultados do estudo realizado no referido município em 2020, onde foram encontradas 

7.272 pessoas em situação de rua (fonte: Qualitest/IPP). 

Analisando os dados do DATASUS (2020), é possível afirmar que entre as 645 cidades 

do Estado de São Paulo, 449 (69,6%) municípios possuem uma quantidade menor de 

habitantes do que a população em situação de rua da capital (2021). 

A taxa de crescimento da população da cidade de São Paulo entre os anos de 2000 e 

2021 ficou próxima de 1% ao ano enquanto a taxa de crescimento da população em 

situação de rua  ficou, em média, em 5,1% entre os anos 2000 até 2009 e teve uma 

redução entre os anos de 2009 até o ano 2011 registrou crescimento de 2,9% e entre os 

anos 2011 e 2015 registrou crescimento de 2,4%, voltando a subir a partir do ano de 

2015, quando registrou crescimento até o ano de 2019 na faixa de 11,2% ao ano, e após 

esse ano registrando crescimento  de 14,4% ao ano até o ano de 2021.  

Esse crescimento da população em situação de rua foi mais sentido entre o seguimento 

de pessoas vivendo nas ruas, onde o aumento em relação ao censo anterior chegou a 

51,8%, frente a 8,4% sentido no seguimento de pessoas vivendo nos serviços de 

acolhimento institucional. Com esse crescimento do seguimento de pessoas vivendo nas 
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ruas a proporção de pessoas acolhidas passou a 39,8% das pessoas em situação de 

rua na cidade frente a 60,2% de pessoas recenseadas nas ruas.  

O crescimento da população em situação de rua atingiu praticamente todas as áreas da 

cidade, e a proporção de pessoas vivendo em situação de rua na área central de São 

Paulo alcançou 49,2% frente a 50,8% vivendo em outras áreas da cidade.  

Em 2019 foram encontrados 6.816 pontos de concentração de pessoas em situação de 

rua durante a coleta de dados do Censo (destaca-se que cada ponto pode ter uma ou 

mais pessoas). Em 2021, foram encontrados 12.438 pontos de abordagem, um aumento 

de 82,5%. Em 2019, 30,1% dos pontos encontrados havia presença de moradias 

improvisadas (barracas de camping, barracos, entre outros), ou seja, 2.051 pontos com 

“barracas”. Em 2021, o percentual de pontos com presença de moradias improvisadas 

subiu para 54,5%, ou seja, foram encontrados 6.778 pontos com “barracas”, número 

330% maior do que em 2019. 

A divisão sexual das pessoas em situação de rua na cidade seguiu sem grandes 

alterações em relação as edições dos censos anteriores e mostrou que 83,4% das 

pessoas em situação de rua na cidade eram do sexo masculino, enquanto 16,6% eram 

do sexo feminino. Não foram registradas diferenças significativas entre os segmentos de 

pessoas recenseadas nas ruas e nos centros de acolhida.  

O percentual de pessoas cisgêneras e não cisgêneras mostrou-se semelhante também 

as edições anteriores do censo. Quando comparados os dados das pessoas 

recenseadas nas ruas e nos centros de acolhida, verifica-se que é maior o percentual de 

pessoas não cisgêneras nas ruas em todas as categorias. Trata-se de uma informação 

que merece ser aprofundada no sentido de compreender os motivos dessa população 

acessar proporcionalmente menos os serviços de acolhimento.  

Em relação a idade verifica-se que o maior percentual de pessoas em situação de rua 

encontra-se na faixa etária entre 31 e 49 anos com 49,4% das pessoas em situação de 

rua na cidade. O segundo maior quantitativo está com os indivíduos na faixa entre 18 a 

30 anos, com 18,5% e o terceiro maior quantitativo está na faixa entre 50 a 59 anos com 
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17% das pessoas em situação de rua. 12% das pessoas em situação de rua na cidade 

são idosas.  

Quando comparados os resultados entre os seguimentos de pessoas recenseadas nas 

ruas e nos centros de acolhida, verifica-se que são menos representativas as faixas 

etárias de entre 18 e 49 anos nos centros de acolhida. Quando considerada a 

estratificação centro de acolhida o seguimento de até 11 anos de idade representa 3,2% 

da amostra contra 0,3% de crianças encontradas nas ruas. Os percentuais de pessoas 

acolhidas nas faixas etárias acima de 50 anos também são superiores aos daqueles 

encontrados nas ruas. Entre os acolhidos 18,4% das pessoas recenseadas estava na 

faixa etária entre 50 e 59 anos, contra 15,6% na mesma faixa etária nas ruas, e na faixa- 

etária entre 60 e 69 anos a diferença era de 13,6% nos serviços de acolhimento contra 

5,7% nas ruas, já a faixa etária entre 70 e 79 anos representa 3,1% dos indivíduos nos 

centros de acolhida, contra 1,1% nas ruas.  

No que se refere ao critério de raça/cor/etnia, entre as respostas válidas, a maior 

incidência foi de pessoas declaradas pardas com 47,1%, seguida por pessoas 

declaradas brancas, com 25,8% e pretas com 23,7%. As pessoas que se declararam de 

etnia/cor amarela representaram 0,8%, indígenas também 0,8% e 1,7% não souberam 

ou não quiseram responder à questão. A soma de pretos e pardos equivale a 70,8% da 

população em situação de rua na cidade. Quando comparados os seguimentos de 

pessoas recenseadas nas ruas e nos centros de acolhida, verifica-se que são maiores 

os percentuais de pessoas pretas e pardas nas ruas em relação a presença desses 

segmentos nos centros de acolhida. 47,5% das pessoas em situação de rua 

recenseadas nas ruas é parda, contra 46,7% das recenseadas nos centros de acolhida, 

em relação as pessoas declaradas pretas essa diferença é de 25,7% da população nas 

ruas contra 21,5% nos centros de acolhida. Já em relação ao seguimento raça cor branca 

ocorre o inverso e esse segmento representa 29% das pessoas acolhidas contra 23% 

das pessoas recenseadas nas ruas.  

Ademais as análises aqui presentes não pretendem esgotar os resultados da pesquisa. 

A disponibilidade dos dados do censo através do relatório em BI (Business Intelligence) 

permite a realização de várias opções de filtros e cruzamento de dados, sendo possível 

o detalhamento dos resultados por subprefeituras, distritos, filtros por raça/cor, sexo e 
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centro de acolhida entre outras. Finalmente, a pesquisa amostral com o perfil da 

população em situação de rua, permitirá o aprofundamento dos resultados desta etapa.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

6. ANEXOS 

ANEXO I – Descrição dos distritos censitários 

Quadro 2 - Descrição dos Distritos censitários 

DISTRITO CENSITÁRIO ABRANGÊNCIA 

Distrito Censitário 1 (Norte 1) 
Anhanguera, Perus, Jaraguá, Pirituba, São Domingos, 
Jaguara, Brasilândia, Freguesia do Ó, Cachoeirinha, Limão, 
Casa Verde, parte norte de Mandaqui, Tremembé e Jaçanã. 

Distrito Censitário 2 (Norte 2) 
Parte sul de Mandaqui, Tucuruvi, Santana, Vila Guilherme, 
Vila Maria e Vila Medeiros. 

Distrito Censitário 3 (Sul/Oeste) 
Vila Leopoldina, Lapa, Barra Funda, Perdizes, Alto de 
Pinheiros, Pinheiros, Jardim Paulista, Itaim Bibi, Moema, Vila 
Mariana, Saúde e parte norte do Jabaquara. 

Distrito Censitário 4 (Sul) 
Campo Belo, Santo Amaro, Campo Grande, Cidade Ademar, 
Pedreira, parte sul de Jabaquara, Socorro, Jardim São Luis, 
Jardim Ângela, Cidade Dutra, Grajaú, Parelheiros e Marsilac; 

Distrito Censitário 5 (Oeste/Sudeste) 

Jaguaré, Rio Pequeno, Raposo Tavares, Butantã, Vila Sônia, 
Morumbi, Vila Andrade, Campo Limpo, Capão Redondo, 
Cursino, Sacomã, Ipiranga, Vila Prudente, Sapopemba e São 
Lucas; 

Distrito Censitário 6 (Centro/Leste) 
Pari Brás, Belém, Mooca, Tatuapé, Água Rasa, Carrão, Vila 
Formosa, Aricanduva, Cidade Líder, São Mateus, Parque do 
Carmo, São Rafael e Iguatemi; 

Distrito Censitário 7 (Leste) 

Cangaíba, Penha, Vila Matilde, Ermelino Matarazzo, Ponte 
Rasa, Artur Alvim, Vila Jacuí, Itaquera, São Miguel, Jardim 
Helena, Vila Curuçá, Itaim Paulista, José Bonifácio, Lajeado, 
Guaianases e Cidade Tiradentes. 

Distrito Censitário 8 (Centro A) Santa Cecília, Bom Retiro, Consolação, Bela Vista. 

Distrito Censitário 9 (Centro B) Sé, República, Liberdade e Cambuci. 

 

 

  



 
 

ANEXO II – Quantidade de vagas na Rede de Acolhimento Institucional  

 
Tabela 11: Rede de Centros de Acolhida e outras unidades de acolhimento institucional 

Tipo de serviço Quantidade 
Vagas 

Regulares 
Vagas Sit. 

Emergência 
Total de 
Vagas 

Autonomia em Foco 2 300 0 300 

CA Catadores 1 55 0 55 

CA Gestantes, Mães e bebês 1 50 0 50 

CA I – Centro de Acolhida para Adultos I por 16 horas 4 830 830 1.660 

CA II – Centro de Acolhida para Adultos II por 24 horas 53 11.934 4.536 16.470 

CA - Inserção Produtiva 1 160 40 200 

CAE - Especial para Mulheres Imigrantes 1 80 0 80 

CAE - Especial para Mulheres Transexuais  2 60 0 60 

CAE – Centro de Acolhida Especial para Famílias 10 754 297 1.051 

CAE – Centro de Acolhida Especial para Idosos 16 877 757 1.634 

CAE – Centro de Acolhida Especial para Mulheres 7 646 0 646 

CAE – Centro de Acolhida Especial para pessoas em período de 
convalescença 

2 93 0 93 

Centro de Acolhida para Adultos II por 24 horas, com lavanderia e 
restaurante 

1 640 0 640 

Complexo de Serviços à População em Situação de Rua - Arsenal 
da Esperança 

1 1.400 0 1.400 

Instituição de longa Permanência para Idosos 14 540 0 540 

República para Adultos e Idosos  19 405 0 405 

República para jovens de 18 a 21 anos 17 114 0 114 

Totais  152 18.938 6.460 25.398 

Fonte: SMADS/2021 

 

 

Tabela 12: Quantidade de vagas de atendimento em centros de acolhida que não possuem parceria com 

a SMADS distribuídas por subprefeitura e distrito 

Subprefeitura Distritos Nº de serviços Vagas Regulares 

Mooca Brás 3 160 

São Mateus São Mateus 1 40 

Sapopemba Sapopemba 1 30 

Sé Sé 4 234 

Total 9 464 

                                       Fonte: SMADS/2021 

 

 

  



 
 

ANEXO III - Formulários 

QUESTIONÁRIO RUA – CENSO POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA – SÃO PAULO/SP – 
2021 
 

 
Q.1- Onde o(a) Sr.(a) vai dormir hoje?  
(Pergunta filtro)  

(  ) Centro de Acolhida 
(  ) Rua 
(  ) Casa de Amigos/parentes 
(  ) Na própria casa 
(  ) Pensão/Hotel 
(  ) Outro local 
 
Q.2 – Onde o(a) Sr.(a) tem dormido? 
(Pergunta filtro) 

(  ) Centro de Acolhida 
(  ) Rua 
(  ) Casa de Amigos/parentes 
(  ) Na própria casa 
(  ) Pensão/Hotel 
(  ) Outro local 
 
Q.3 – Qual o Sexo do entrevistado?  
(  ) Masculino  
(  ) Feminino 
(  ) Sem identificação.  
 
Q.4 – Qual a Sua Idade?  

 

 
Q.5 – Qual a sua Cor/Raça/Etnia?  
(  ) Branca  
(  ) Parda  
(  ) Preta  
(  ) Amarela 
(  ) Indígena  
(  ) Não Sabe Informar 
(  ) Sem identificação  
 
Q.6 - Você possui alguma pessoa aqui neste 

local que você considera sua família?  
(  ) Sim 
(  ) Não  
(  ) Não informado  
 

Q.7 – Há quanto tempo você dorme nas ruas de 
São Paulo/SP? 

(  ) Até 1 Semana 
(  ) Entre 1 semana e 1 mês 
(  ) Mais de 1 mês até 6 meses 
(  ) Mais de 6 meses até 1 ano 
(  ) Mais de 1 ano até 5 anos 
(  ) Mais de 10 anos 
(  ) NR/NS 
 
Q.8 – Qual a sua identidade de gênero?  
(   ) Homem Cisgênero  
(   ) Mulher Cisgênera 
(   ) Homem Transgênero 
(   ) Mulher Transgênera  
(   ) Travesti  
(   ) Não Binário  
(   ) outra identidade de gênero 
(   ) Prefiro não me classificar 
(   ) NR/NS 
 
Q.9 – As respostas foram atribuídas a partir de 

abordagem direta ou por observação?  
(  ) Abordagem direta 
(  ) Observação  
(  ) Por informações de terceiros  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  



  

 

 

FICHA PONTO – CENSO POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA – SÃO PAULO/SP - 2021 

 
Endereço do ponto 
Logradouro: 

 
Número:  

 
Complemento/Ponto de referência: 

 
Bairro: 

 
 
Tipo de Ponto:  
(  ) Área externa de imóvel (recuo de garagem) 
(  ) Baixos de viaduto 
(  ) calçada 
(  ) Canteiro central 
(  ) Cemitério 
(  ) Estação de Trem/Metrô 
(  ) Marquise  
(  ) Entocado/Toca(mocó/maloca)  
(  ) Parque  
(  ) Praça  
(  ) Terminal de ônibus 
(  ) Terreno Baldio 

(  ) Veículo 
(  ) Outro  
 

Presença no Ponto de: 
 

Sim Não 
Não 

Observado 
Moradias 
improvisadas 
(barracas de camping, 
papelão, papel, entre 
outros) 

(  ) (  ) (  ) 

Criança/Adolescente 
acompanhada de 
adulto 

(  ) (  ) (  ) 

Criança/adolescente 
sozinha 

(  ) (  ) (  ) 

 
Distrito Censitário:  

 
 
Setor Censitário: 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  

 

 

QUESTIONÁRIO ACOLHIDOS – CENSO POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA – SÃO 

PAULO/SP - 2021 

 
Q.1 – Qual o Sexo do entrevistado?  
(  ) Masculino  
(  ) Feminino 
(  ) Sem identificação.  
 
Q.2 – Qual a Sua Idade?  

 

 
Q.3 – Qual a sua Cor/Raça/Etnia?  
(  ) Branca  
(  ) Parda  
(  ) Preta  
(  ) Amarela 
(  ) Indígena  
(  ) Não Sabe Informar 
(  ) Sem identificação  
 
Q.4 -  Você possui alguma pessoa aqui neste 

local que você considera sua família?  
(  ) Sim 
(  ) Não  
(  ) Não informado  
 
Q.5 – Há quanto tempo você está em um serviço 

de acolhimento institucional em São 
Paulo/SP? 

(  ) Até 1 Semana 

(  ) Entre 1 semana e 1 mês 
(  ) Mais de 1 mês até 6 meses 
(  ) Mais de 6 meses até 1 ano 
(  ) Mais de 1 ano até 5 anos 
(  ) Mais de 10 anos 
(  ) NR/NS 
 
Q.6 – Qual a sua identidade de gênero?  
(   ) Homem Cisgênero  
(   ) Mulher Cisgênera  
(   ) Homem Transgênero 
(   ) Mulher Transgênera  
(   ) Travesti  
(   ) Não Binário  
(   ) Outra identidade de gênero 
(   ) Prefiro não me classificar 
(   ) NR/NS 
 
Q.7 – As respostas foram atribuídas a partir de 

abordagem direta ou por observação?  
(  ) Abordagem direta 
(  ) Observação  
(  ) Por informações de terceiros 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                     
                                                                                              

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/assistencia_social/
http://www.qualitestct.com.br/

